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Uma vida em comum expressa pelo Direito 
 

-  Com que atitude devemos abordar os Estatutos?  
- Desejo, por se tratar de um texto inspirado pelo Espírito e de um chamado para aqueles valores 

que já temos dentro de nós;  
-  Profundidade, porque é fruto de séculos de experiências de seguimento de centenas de 

milhares de homens e mulheres.   
- O direito é um instrumento a serviço da vida. Somente uma alma contemplativa consegue 

captar a mensagem. 
-  Por que as Regras e os Estatutos foram escritos?   

- Exigência de fundadores e fundadoras de escreverem aquilo que o Espírito Santo lhes sugeria 
a respeito da forma de vida que desejava suscitar na terra;  

 - São fruto da vida e do discernimento dos Fundadores e das Fundadoras em diálogo com a 
Igreja. Representam aquela magna charta da convivência, de acordo com uma forma de vida 
na qual nos reconhecemos, com a qual nos comprometemos;  

- Representam uma conexão entre passado, presente e futuro.  
- Quais são os valores fundamentais identificados nos Estatutos?    

-  Na base está a ideia de seguir Cristo, com especial atenção a uma Palavra do Evangelho a ser 
encarnada, desenvolvida, fecundada, com frutos inéditos e abundantes;  

-  Respeito pela dignidade de cada membro que escolhe pertencer àquela comunidade e pela 
qual é acolhido, que se traduz em tutela da própria integridade, da autonomia de pensamento 
e de consciência, da responsabilidade pessoal de decidir ficar ou não na comunidade;  

- Respeito pelas funções de liderança, nas quais a autoridade é vivida como serviço ao bem 
comum, assim como pelas funções de membros, que implicam não apenas o direito, mas 
também o dever de participação, de corresponsabilidade, vigilância, transparência, partilha 
dos próprios talentos;  

 - Interculturalidade, ou seja, a capacidade de expressar e valorizar as diversas sensibilidades 
culturais.  

- A responsabilidade dos membros de um Movimento em relação aos Estatutos  
   - Viver o carisma: o direito segue sempre a vida vivida, dessa forma, os Estatutos nascem do 

carisma vivido;  
  - Assinalar um eventual desconforto pela presença de elementos obsoletos: aquilo que diz 

respeito a todos deve ser tratado e aprovado por todos.  
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